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Ciências da Saúde 

Resumo 

 

O Limão taiti, Citrus latifolia, pertencente à família Rutaceae é a quinta fruta mais exportada do Brasil 

e o Estado de São Paulo é o principal produtor, colaborando com 70 a 73% da safra nacional. 

Botanicamente, é uma planta que pode chegar até 3 metros de altura com folhas aromáticas, flores que 

não possuem pólen e fruto utilizado na gastronomia para o preparo de alimentos, na medicina como 

antioxidante e antisséptico e na indústria cosmética, pois seu óleo essencial faz parte da composição de 

detergentes, sabões e desinfetantes. A coleta das folhas planta ocorreu no município de Porto Grande-

AP. Estas foram colocadas na estufa para secagem, depois forma trituradas e em seguida iniciou-se o 

processo de extração por maceração. Os testes fitoquímicos foram realizados de acordo com a 

metodologia de coloração e/ou precipitação, ratificando a presença de compostos fenólicos e taninos 

relacionados com a atividade antioxidante citada em outros estudos, ácidos orgânicos responsáveis 

pelo sabor ácido da planta e pela refrescância, flavonoides também relacionados à atividade 

antioxidante. Desse modo os testes confirmaram a presença de metabólitos que podem correlacionar 

suas atividades biológicas com algumas atividades descritas em outros estudos.  
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1 Introdução 

 

As espécies de Rutaceae estão em quase todo mundo, principalmente em regiões 

tropicais e temperadas como no Brasil, sul do continente africano e na Austrália. As do tipo 

arbustivo, subarbustivo, arborícola e erva, normalmente contêm óleos essenciais aromáticos, 

responsáveis pelo sabor geralmente ácido e amargo característico de frutas e folhas. Além 

disso, suas folhas possuem também substâncias alcaloides, triterpenoides e compostos 

fenólicos. O gênero Citrus é simbolizado pelas frutas cítricas como lima, limão e laranja, e de 

inúmeros óleos essenciais extraídos dessas espécies (MAIER, 2010). Também é reconhecido 

por suas atividades antioxidantes e antissépticas, e por sua constituição abundante de 

nutrientes e vitaminas como vitamina c, potássio e fósforo (MACEDO, 2014). 
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O limão taiti e suas frações possui inúmeras aplicações. Na culinária é usado no 

preparo de sorvetes, cremes e bebidas como, além de servir como tempero para peixes, 

frangos e carnes (SILVA; FREIRE; FERREIRA, 2015). Na área medicinal é indicado como 

antisséptico e antioxidante, combatendo infecções, dores de garganta e resfriados 

(GARGANO, 2007). Já no ramo dos cosméticos, a parte mais empregada é a casca, pois dela 

é possível extrair um óleo cítrico que possui monoterpenos e limonenos usados para 

aromatizar perfumes, produtos de limpeza e inseticidas (CASTANHA et al., 2009). 

O óleo essencial do limão taiti possui vários terpenoides como: α-pineno, β-

pineno, γ-terpineno, limoneno, β-mirceno, β-felandreno, linalol, acetato de linalila e geraniale 

(SILVA et al., 2015). 

 

2 Objetivo 

 

Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo fitoquímico da espécie Citrus 

latifólia. 

 

3 Metodologia 

 

A coleta das folhas da planta ocorreu no município de Porto Grande-AP, 

localizado a 108 quilômetros da capital Macapá. Estas foram colocadas na estufa para retirar a 

umidade e em seguida trituradas, para posterior extração por maceração. As análises 

fitoquímicas foram efetuadas baseando-se na metodologia de Barbosa et al. (2001) na qual o 

extrato obtido foi analisado com base em reações de coloração e/ou para identificação das 

principais classes de metabólitos secundários. Neste estudo realizou-se teste fitoquímicos para 

16 classes de metabólitos secundários. 

4 Resultados e discussão 
 

Foi possível identificar 5 classes de metabólitos do extrato bruto etanólico, como 

pode ser observado na Tabela 1.  

Tabela 1 - Análise fitoquímica do Extrato Bruto Etanólico das folhas de Citrus latifolia.  

Metabólito secundário Resultado 

Saponinas + 

Ácidos orgânicos + 

Fenois e Taninos + 

Esteroides e triterpenoides + 

Flavonoides  + 

 

Saponinas são compostos caracterizados pela formação abundante de espumas 
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quando agitadas com água. As plantas que possuem saponinas são reconhecidas por sua ação 

depurativa, diurética, purgativa e expectorante. Já os ácidos orgânicos são responsáveis pelo 

sabor ácido de várias plantas e possuem algumas propriedades terapêuticas como ação 

diurética e laxativa (JORGE, 2009). 

Em alguns derivados fenólicos são relatados atividade antioxidante e também são 

responsáveis pelo sabor, odor e coloração de diversos vegetais. Pensa-se que os taninos 

possuem ação defensiva nas plantas contra ataques de herbívoros. Plantas que possuem 

taninos são muito utilizadas nos tratamentos de algumas enfermidades como a diarreia, 

problemas renais queimaduras e inflamações (SIMÕES, 2010). O limoneno é um terpeno que 

quando isolado da espécie C. latifolia tem poder anti-inflamatório e atividade antimigratória, 

inibindo mediadores pró-inflamatórios presente na quimiotaxia dos leucócitos e no exsudato 

inflamatório (KUMMER et al., 2013). A identificação de flavonoides está intimamente ligada 

com a atividade antioxidante dessa espécie (JORGE, 2009). 

 

5 Considerações finais 

 

O estudo da espécie Citrus latifolia é de grande relevância para a área da saúde e 

para as pessoas que já utilizam desse recurso terapêutico. Dessa maneira, os testes 

fitoquímicos preliminares realizados a partir do Extrato Bruto Etanólico das folhas da planta 

apresentaram positividade para alguns metabólitos secundários, os quais são responsáveis não 

apenas pela proteção e adequação da planta, como também em atividades biológicas no corpo 

humano como tratamento ou amenização de afecções. Os testes revelaram metabólitos 

correspondentes à atividade antioxidante, anti-inflamatória, antifermentativa, antiplaquetária, 

anti-hipertensiva, diurética entre outras já descritas na literatura e no conhecimento popular. 

No entanto é necessária a realização de pesquisas e testes mais aprofundados da espécie em 

questão para conhecimento mais claro dos seus benefícios e malefícios à saúde. 
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